
página 3

Ousadia foi fundamental para a criação da Confederação, Ousadia foi fundamental para a criação da Confederação, 
em 23 de março de 1992, no segundo Congresso da categoria.em 23 de março de 1992, no segundo Congresso da categoria.

EDIÇÃO 5448 | QUARTA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 2025 | SMABC.ORG.BR |       11 99965-9532



2. quarta-feira, 26 de março de 2025

foto: adonis guerra

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Avenida Prefeito Valdirio Prisco, 684 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09402-000 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Olga Defavari e Cinthia Fanin. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

Comissão de Direito Sindical da OAB/SP visita 
Sede dos Metalúrgicos do ABC

O Sindicato recebeu 
na última sexta-
-feira, 21, na Sede 

em São Bernardo, a visita de 
representantes da Comissão 
de Direito Sindical da OAB/
SP (Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seção São Pau-
lo). O encontro reforçou 
a importância do diálogo 
entre as entidades na defesa 
dos direitos da classe traba-
lhadora diante dos desafios 
atuais, como os impactos 
da Reforma Trabalhista e 
o papel fundamental das 
organizações de classe.

Para o diretor executivo 
do Sindicato, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, 
a aproximação entre as 
entidades é estratégica e 
necessária. "Nosso objetivo 
é fortalecer as relações com 
instituições democráticas, 
como a OAB, especial-
mente essa Comissão, que 
trata do direito sindical 
– um tema muitas vezes 
negligenciado no meio 
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Condenação 
de Zambelli

O STF formou 
maioria de votos 
para condenar 
a 5 anos e 3 
meses de prisão, 
em regime ini-
cial semiaberto, 
a deputada 
federal Carla 
Zambelli (PL-SP) 
na ação penal 
que a acusa de 
porte ilegal de 
arma de fogo e 
constrangimento 
ilegal. O minis-
tro Kassio Nunes 
Marques pediu 
vista. 

Desculpas oficiais 
No cemitério em 
que fica a Vala 
de Perus, foi 
realizada uma 
cerimônia para 
o Estado brasi-
leiro pedir des-
culpas oficiais às 
famílias e para a 
história do país 
pela negligência 
com a identifica-
ção das ossadas 
encontradas no 
local. 

Selic
O presidente em 
exercício, Ge-
raldo Alckmin, 
defendeu, que 
o Banco Central 
desconsidere a 
inflação de ali-
mentos e energia 
ao definir a taxa 
básica de juros, 
a Selic. A jus-
tificativa é que 
os preços desses 
produtos são im-
pulsionados por 
fatores externos.
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Notas

jurídico. Essa visita tem 
um significado muito im-
portante para nós. Além 
de apresentar a realidade 
do nosso Sindicato, tam-
bém queremos entender 
os planos de atuação dessa 
nova gestão da Comissão. 
A ideia é construir uma 
relação próxima e de coo-
peração mútua, abordando 
não só questões do sindica-
lismo, mas do mundo do 
trabalho como um todo".

A reunião reforçou ain-
da o papel essencial da Co-
missão como ponte entre os 
diversos atores envolvidos 
no debate trabalhista, sem-
pre em busca de equilíbrio 
e avanços nas pautas que 
impactam a classe trabalha-
dora e o fortalecimento do 
sindicalismo no Brasil.

Pelos Metalúrgicos do 
ABC, também participa-
ram o diretor administra-
tivo, Wellington Messias 

Damasceno; o coordenador 
do Departamento Jurídico e 
dr. Marcelo Mauad; e o dr. 
Marcelo Oliveira. Repre-
sentando a Comissão de 
Direito Sindical da OAB/
SP, estiveram presentes o 
dr. Erazê Sutti (presidente), 
o dr. Rodrigo Chagas Soa-
res (vice-presidente), o dr. 
Jonadabe Rodrigues Lau-
rindo (secretário-geral) e a 
dra. Valéria Cristina Costa 
(secretária-adjunta).

A MPB (Música Popular 
Brasileira) foi um impor-
tante canal de expressão e 
resistência cultural durante 
a ditadura militar (1964 - 
1985). Em um período de 
repressão e censura, a MPB 
não só refletiu a realidade 
social, como também se 
tornou uma arma contra o 
regime opressor, preservan-
do a identidade nacional.

Após o golpe militar, a 
MPB emergiu como forma 
de resistência cultural e po-
lítica, misturando elementos 
da música nacional com 
influências internacionais. 
Músicos como Chico Buar-
que e Geraldo Vandré usa-

ram metáforas para criticar 
o regime, enquanto Caetano 
Veloso e Gilberto Gil foram 
exilados, mas continuaram a 
desafiar a ditadura com suas 
músicas.

Milton Nascimento e 
o Clube da Esquina foram 
essenciais na resistência cul-
tural durante a ditadura mi-
litar no Brasil. Combinando 
MPB, rock, jazz e influências 
folclóricas, o movimento 
criou um som único que de-
safiava a repressão do regi-
me. Canções como ‘Coração 
de Estudante’ e ‘Para Lennon 
e McCartney’ abordavam 
temas de liberdade e justiça, 
transformando-se em sím-

bolos de luta e esperança. 
A parceria de Milton com 
Lô Borges e outros artistas 
gerou um protesto sutil, 
preservando a identidade 
cultural brasileira sob censu-
ra, e suas obras continuam a 
inspirar a busca por liberda-
de e justiça social.

A cultura popular, com 
suas tradições, também foi 
fundamental na luta contra 
a homogeneização cultural 
imposta pelo regime. Mú-
sicas como “O Bêbado e a 
Equilibrista” de João Bosco 
e Aldir Blanc mantiveram 
viva a esperança e a resis-
tência.

Mesmo com o fim da 

ditadura, a MPB seguiu im-
portante na redemocratiza-
ção e na promoção da justiça 
social. Suas canções, criadas 
sob repressão, continuam a 
ecoar, lembrando as gera-
ções atuais da importância 
da liberdade de expressão 
e da resistência política. A 
MPB não foi apenas entrete-
nimento, mas uma poderosa 
ferramenta de transforma-
ção social.

Publicação da Associação 
Heinrich Plagge, que reúne 
desde 2015 trabalhadores 
brasileiros na Volkswagen 
vitimados pela perseguição 
política na empresa entre 
1964 e 1985

MPB, Cultura Popular e Resistência

Siga a entidade no Instagram 
@trabalhadores.contra.ditadura.
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“Acreditamos 
em uma 

sociedade mais 
justa, com 

uma classe 
trabalhadora 
consciente do 
seu papel na 

transformação 
do país”.

CNM/CUT COMPLETA 33 ANOS DE LUTA EM FAVOR DOS 
METALÚRGICOS, METALÚRGICAS E DE TODA A SOCIEDADE

A C N M / C U T 
(Confederação 
Nacional dos 

Metalúrgicos da CUT) 
completou, no último 
dia 23, domingo, 33 
anos de fundação. Sua 
história começou em 
1989, quando, duran-
te um Congresso, foi 
criado o Departamento 
Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT. Três anos 
depois, em 23 de mar-
ço de 1992, durante o 
segundo Congresso da 
categoria, o Departa-
mento foi transforma-
do em Confederação.

O presidente da en-
tidade, Loricardo de 
Oliveira, destacou que 
a ousadia da categoria 

foi fundamental para a 
criação da CNM/CUT. 
“Somos uma categoria 
que ousou formar um 
departamento dentro 
da CUT e que, poste-
riormente, se tornou 
uma Confederação que 
representa milhares 
de metalúrgicos e me-
talúrgicas da maior 
central sindical do Bra-
sil. Nossa trajetória 
mostra que, ao criar 
o departamento, está-
vamos certos sobre o 
futuro, e ao projetar os 
próximos anos, temos 
a certeza de que a vida 
dos metalúrgicos e me-
talúrgicas do Brasil 
não seria a mesma sem 
a CNM/CUT”.

O secretário-geral da Confederação, Renato Carlos Almeida, o Renatinho, destacou 
as lutas, relembrou as responsabilidades e desafios e parabenizou todos os envolvidos 

nessa trajetória de mais de três décadas.
“A Confederação tem uma história marcada por lutas e conquistas. Nossa 

preocupação também se estende à sociedade, envolvendo a defesa da comunidade 
LGBTQIA+, o combate ao racismo e a luta pela igualdade salarial. Temos a 
responsabilidade de conduzir a Confederação de forma a atender às necessida-
des da classe trabalhadora, o que representa um grande desafio, considerando a 

reestruturação produtiva, o avanço da inteligência artificial, a digitalização e o 
processo de transição energética. Nosso foco é garantir que essa transição seja justa 

para todos, tanto para os trabalhadores quanto para o meio ambiente. Não é uma 
tarefa fácil, mas com a participação de todos os sindicatos filiados, certamente conseguire-

mos apontar caminhos para minimizar os impactos e desenvolver alternativas. Parabéns a todos 
que fazem parte do dia a dia da Confederação e aos companheiros aguerridos que ajudaram a 
construir essa história. Vamos levar adiante esse legado!”

A secretária de Formação da CNM/CUT, Maria do Amparo Travassos, reforçou 
a importância da organização sindical. 

“A CNM/CUT nasceu de um grupo que acreditou na força da organização 
sindical. Seguimos firmes, propondo políticas para uma indústria mais forte e 
sustentável, com trabalho decente, salários justos, menos precarização e respeito 
à organização no local de trabalho. Lutamos por igualdade, combatemos todas 

as formas de discriminação e acreditamos em uma sociedade mais justa, com 
uma classe trabalhadora consciente do seu papel na transformação do país”.

O secretário de Relações Internacionais da Confederação, Maicon Michael Vas-
concelos, reforçou a relevância internacional da entidade. 

“A CNM/CUT desempenha um papel estratégico no cenário internacional, 
especialmente no debate regional sobre o desenvolvimento da América Latina e 
a soberania dos nossos povos. Considerando que o Brasil representa metade da 
América do Sul, podemos dizer que a CNM/CUT reflete a força e a diversidade 
de metade do nosso subcontinente. Ela é essencial não apenas para os debates 

internos e nacionais, mas também para a promoção do desenvolvimento e da 
soberania dos povos latino-americanos”.

“Temos a 
certeza de 
que a vida dos 
metalúrgicos e 
metalúrgicas 
do Brasil não 
seria a mesma 
sem a CNM/
CUT”.

Criação ocorreu em 23 de março de 1992, durante o segundo Congresso da categoria
foto: adonis guerra
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Tribuna Esportiva

Reserva do 
Santos, Diego 
Pituca é sondado 
por clube japonês. 
Janela de 
transferências do 
futebol asiático 
fecha hoje. 
Negociação não 
deve avançar 
neste momento da 
temporada.

Rafael inicia 
o Brasileirão 
consolidado no 
gol do São Paulo 
e mira renovação. 
Jogador tem 
conversas para 
estender o seu 
contrato. Até 
aqui, ele tem 
129 partidas 
disputadas. 

Paulinho avançou 
na recuperação 
da cirurgia na 
perna direita, 
mas não voltará à 
final do Paulistão. 
Maior contratação 
da história do 
futebol no país, 
assinou com o 
Palmeiras até 
2029.

Timão freta 
voo e envia 
fisioterapeuta 
para recuperar 
Martínez e Carrillo 
antes da final do 
Paulistão amanhã. 
Jogadores se 
enfrentaram 
ontem pelas 
eliminatórias da 
Copa 2026.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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No último sába-
do, 22, o Sindica-
to realizou uma 

importante plenária com 
os trabalhadores e trabalha-
doras na Ausus, antiga Dura 
Automotive, na Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra. O encontro teve 
como objetivo debater as 
condições atuais da empre-
sa, os desafios enfrentados 
nos últimos meses e as pers-
pectivas para o futuro do 
setor automotivo.

Foram abordadas ques-
tões como os atrasos ocorri-
dos no final do ano passado, 
a falta de matéria-prima e o 
impacto desses fatores no 
dia a dia dos trabalhadores. 
“Apesar das dificuldades re-
centes, o trabalhador nunca 
deixou de estar junto aos 
Metalúrgicos do ABC nes-
ta luta, acompanhando a 
retomada do mercado au-
tomotivo, que está em alta, 
com aumento na produção 
e novas contratações em 
diversas empresas do setor”, 
afirma o coordenador da 
Regional e CSE na fábrica, 

Os Metalúrgicos do 
ABC oficializaram 
no último dia 17 

em sua Sede, em São Ber-
nardo, a parceria entre a 
Escola Livre para Formação 
Integral ‘Dona Lindu’ e o 
IFSP (Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo). Com a 
assinatura do acordo, dois 
cursos gratuitos serão ofe-
recidos: Inglês, na moda-
lidade à distância (EaD); e 
na área administrativa, de 
forma presencial.

O coordenador da Esco-
la, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, celebrou essa 
conquista e destacou a rele-
vância da parceria, que dá 
continuidade a um projeto 
de sucesso que já é tradição 
no Sindicato. “Além dos 
cursos do Senai e PoliSaber, 
conseguimos novamente 
garantir a colaboração do 
IFSP. Todos são essenciais 
para nossa categoria, que 
busca condições mais dignas 
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Plenária com trabalhadores na Ausus reforça 
compromisso do Sindicato com a categoria

Sindicato oficializa parceria entre a Escola 
‘Dona Lindu’ e o Instituto Federal São Paulo

Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos.

“Para o trabalhador me-
talúrgico, a estabilidade e a 
previsibilidade são funda-
mentais. Quando ingressa 
em uma empresa, ele não 
pensa apenas no presente, 
mas projeta seu futuro, 
planeja financiar um imó-
vel, adquirir um veículo e 
construir uma vida mais 

segura para si e sua família. 
No entanto, a incerteza que 
paira sobre a Ausus tem ge-
rado grande angústia entre 
todos, que não encontram 
o cenário de estabilidade 
necessário para fazer esses 
planos”, explica.

O encontro foi uma 
oportunidade para escla-
recer dúvidas, comparti-
lhar informações e apre-

sentar as estratégias que 
a entidade sindical vem 
adotando para enfrentar 
esses desafios. “Essas ple-
nárias são fundamentais 
em todos os momentos. 
Nosso papel é representar 
a categoria, garantir que 
sua voz seja ouvida e lutar 
para que nenhum direito 
seja retirado”, reforça Mar-
quinhos.

de trabalho e salário”.
O dirigente também res-

salta a crescente demanda 
do setor devido à melhoria 
econômica e maior gera-
ção de emprego no Brasil. 
“A demanda das empre-
sas é crescente, e parcerias 
como essa são uma exce-
lente oportunidade para 
capacitar trabalhadores e 

trabalhadoras, tanto os que 
buscam melhores oportuni-
dades quanto os que estão 
entrando no mercado de 
trabalho”. 

O IFSP é uma instituição 
pública federal vinculada 
ao Ministério da Educação. 
Com 33 campi distribuídos 
pelo estado de São Pau-
lo, o IFSP oferece ensino 

superior, técnico e profis-
sionalizante, atendendo a 
mais de 70 mil estudantes. 
A instituição disponibiliza 
uma variedade de cursos, 
incluindo técnicos integra-
dos ao ensino médio, téc-
nicos concomitantes ou 
subsequentes, tecnólogos, 
licenciaturas, bacharelados 
e pós-graduações.


